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20 de Dezembro de 1883 

Uma vagade vereador 

A convicção de que bem desempenha

mos a nossa missão, exibindo a cessação 

<lo abuso de continuar a ser membro da 

Câmara d*este município um cidadão que 

offteialmente ja declarou ter transferido 

para outro —o do Jahú— a sua residên

cia, leva-nos a fazer mais algumas con

siderações, tendentes a apreciar o acto 

.do Governo de 6 do corrente, sustentan

do o de 20 de Outubro findo, que orde-

• JIOU ao Sr. Tristão Mariano da Costa que 

fizesèse opção entre o cargo de Vereador 

« o emprego de professor de ' muzica 

que actuaLmente exerço em uma fazenda 

do município do Jahú. 

Hoje, porém, fazemol-as,tondo em vis

ta o parecer da 2a secção da secretaria, 

que por certidão nos mandou dar o Sr. 

Barão de Guajará,e q' a lealdade e a boa 

fé com que temos discutido nos impõem 

o dever de dar d'eüe conhecimento ao 

publico. 

+ 
< 

t' o seguinte : 
«Km vista doofficio do Presidente da 

Câmara Municipal de Ytú, de 9 do cor
rente, deo esta secção a informaçã? aue 
vae junta, na qual não poude afirmar 
que estava mudado para o Jahú o Verea-
üur Tristão Mariano da Costa ; mudan
ça que o próprio Presidente da Câmara 
não disse que era real e antes, pelo con
trario, duvidou que se tivesse dado ou 
*e devesse considerar como se tendo da
do. 
S. Exa. conformou-se com a informa

ção e. em vista d'eUa, expedio-se o oífi- í 
cio que está publicado ua Imprensa \ 

Ytuana de 25 do corrente, junta. Esse 
jornal censura a decizão de S. Exa. não 
considerando como mudado o dito Verea
dor, visto que para o preenchimento da 
vaga não depende de communicação do 
Vereador que muda de domicilio, e, final
mente, porque o emprego do mesmo Ve
reador (professor particular) não é incom
patível com o cargo e não daria lugar â 
perda d'este si fosse desempenhado no 
município e porque S. Exa reconhecendo 
que o mesmo não obteve licença da Câ
mara para ausentar-se devia ordenar a 
esta que o multasse, multas que entre
tanto ficariãu sem effeito com a declara
ção de mudança feita a eUa. 
A isto tenho apenas a dizer : que não 

se cogitou de ser ou não necessária com
municação do Vereador para se o consi
derar mudado e ordenar a eleição de 
outro, pelo que não vem ao caso essa 
parte da censura, que as disposições cita
das pelo articulista são mui conhecidas 
d'esta secção ; que não havia conheci
mento certo da vaga para, como dispõe 
oart. 206 do Reg. se ordenar a eleição 
porque o próprio Presidente da Câmara 
e o mesmo Vereador não declaravão e 
este ultimo, polo contrario, fazia crer 
que nãoera definitiva sua ausência ; que 
ante tal falta de fundamento a decisão, 
com quanto prudente, não impede o re
sultado que quer o articulista, pois ton-
do-se dito no officio ao Presidente da Câ
mara que o dito Vereador optasse por um 
dos cargos, quando não se declaro muda
do é claro que tanto no caso de fazer a 
opção ou de declarar-se mudado a elei
ção se effectuaria, L1 questão de mais 
dia, menos dia. 
Que se havia o attestado do Juiz de 

Direito ora transcripto na imprensa 
Ytuana junta de 14 ao corrente, «decla
rando ter dispensado o dito cidadão da 
sessão do Jury em Maio, por ter allegado 
achar-se mudado do Termo,» esta secção 
ignorava e só agora o conhece e nem d'el-
le fallou o Presidente da Câmara. Como 
argumentar com elle 1 
Si S. Exa. considerar como aulhen-

tico tal attestado, pode, a vista a"elle, 
mandar já proceder á eleição; mas seria 
mais conveniente ouvir-se a respeito da 
veracidade d'elle o Juiz de Direito que 
figura como à̂ signando-o. Secretaria 
do Governo de S. Paulo, 29 de Outubro 
de 1883—Carlos A. da Fonseca.» 

+ 
A simples leitura do final d'este pare

cer, no qual alguns pontos merecem 

contestação pois não encontrão apoio na 

lei eloitoral, rmostraque a docizào do Sr. 

Barão de Guajarâ não está de accordo 

com a opinião emittida pela secretaria. 

Concluo elle.que si o attestado for con

siderado authentico,pode S. Exa.man

dar proceder já d eleição, mas lembra 

que seja ouvido o Juiz de Direito, que o 

deo, a respeito de sua authonticidade. 

Ou era outros termos : ai o Juiz do Di

reito declarar que o a|tte3tado è authen

tico, e;te autkorUa üma decisão orde

nando a substituição do Vereador muda

do. 

Uma medida de prudência e de segu

rança, a que aconselhou a audiência do 

Juiz de Direito, como o único meio que 

se offerecia ao Governo de verificar a au

tenticidade do attestado que publicamos, 

nada temos a dizer contra ella. 

Mas o que fez o Sr. Barão de Guajará ? 

Mandou ouvir o Juiz de Direito, este res-

pondeo que o attestado era authentico e 

S. Exa. apozar disso e do parecer da Se

cretaria, sustentou a decizão que deter

minou ao Sr. Tristão que fizesse opção 

entre o cargo de Vereador e o emprego 

de professor. 

Eis o officio do Juiz de Direito : 

«Juizo de Direito de Ytu, 13 de No
vembro do 1883. lllm. Exm. Sr. 
Em resposta ao officio de V. Exa. de 

20 do. mez próximo findo, tenho a hon
ra de informar a V. Exa que é authen
tico o attestado publicado na Imprensa 
Ytuana, de 14 do mesmo mez o relativo 
a mudança do Vereador Tristão Mariano 
da Costa e que foi por mim passado a 
pedido do Editor do referido jornal. Fre
derico Dabney d'Avellar Brotero.» 
Quem quer que tenha conhecimento 

dá questão e da lei eloitoral ha do con
fessar que o procedimento de S. Exa. 

merece censura. 

Para que ordenou S. Exa a audiên

cia do Juiz do Diroito, si como se de-

prehendo da sua decizão de 6 do corren

te, não , pretendia tomar em conside

ração a sua informação quando tivesse 

de proferir esta ? 

E' rasoavel que o Governo esteja a 

ordenar inutilidades ? 

+ 
Mas ha um ponto no parecer que não 

podemos deixar passar sem contestação, 

porque dá uma errônea interpretação á 

lei eleitoral. 

Diz elle «que não havia conhecimen

to certo da vagapara se ordenar a elei

ção, porque o próprio Presidente da 

Câmara e o mesmo yereadôr não o de

claravão e este ultimo fazia crer que 

não era definitiva sua ausência». 

Oart. 206 do Reg. n. 8213 dispõe que 

a nova eleição, que se tiver de fazer no 

caso de morte, escusa ou mudança do 

algum Vereador, se procederá em dia 

que será designado pelo governo na 

Corte ou pelo presidente nas províncias, 

logo que tiver conhecimento certo da 

vaga ou desta receber communicação, 

(que lhe deverá dirigir irnmediatamente 

'o Presidente da Câmara Municipal pelo 

correio sob registro. 

São duas hypothe>es differentes,—co

nhecimento* certo da vaga ou recebi

mento da communicação d'esta e a 

primeira das quaes não está 'subordina
da á segunda. 

A disposição do art. é muito clara ; o 

conhecimento certo da vaga do que tru

ta pode ser adquirido pelo Governo por 

qualquer outro meio que i<ão a commu

nicação do Presidente da Câmara. 

Assim no caso em questão o attestado 

authentico do Juiz de Direito o authori-

sava a mandar fazer nova eleição porque 

dava-lhe conhecimento certo da vaga 

deixada por um Vereador que mudou o 

domicilio. 

O contrario,isto é,fazer oconhecimen-

to certo de que falia alei dependente,no. 

caso de mudança,da communicação do \ e-

readôr mudado, é abrir s. porta aos abu

sos o aos absurdos porque este podo pre

tender, como o Sr. Tristão, ser ao< mes

mo tempo Vereador da Câmara de Y j 

o professor de musica no Jahú, o não 

communicar cousa alguma à Câmara nem 

ao Governo. 

Poderíamos ainda dizer muito, mas 

julgamos o que temos dito sufncieote 

para convencer ainda aos mais pr.rciae.s 

de que na questão que discutimos a jus

tiça e a lei estão do no»so lado. 

O Governo assim não o pensou e nem 

talvez o pense ; entro nós as administra

ções primão em sustentar os erros que 

commettem, mas nós cumprimos o nosso 

dever donunciando-os e provando-os. 

Estamos satisfeitos o ficamos a esperar 

que o Sr. Trustão faça a opção oco lhe 

foi ordenada. 

Nota.<4 estatística**. 

EMPRÉSTIMOS BKAZILEIROS 

De 1824 até 1883 o Brazil tem 
contrabido quatorze empréstimos 
no estrangeiro no valor'total de 
28.7â2,452 libras osterlina.sao ju
ro de 4 1/2 e 5 0/0. 
Todos estes empréstimos, ex-

ceptn o de 1824 metade do <!<-> 
1829, o de 1839 e o de 1843, fo-
ram contratados com a casa R<^ 

thscbild. O mais vantajoso de 
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todos foi o do 1859 por ter sido 
e.toittido «ao par». 
O mau* desastroso foi o de 1865 

do valor de 5 milhões de libras, 
emittido a 74. juro de 50/0 e 
onmraissão de 2 lljlO. Ü menor 
de todos foi o de 1839, cuja im
portância foi de 312,500 libras. 

Dutas dos empréstimos :—18*24 
-- P5-29-39-43—53—58-59 
- 6 0 — 6 3 — 6 5 — 7 1 — 75 e 83. 
O empréstimo contraindo era. 

1883 pelo Sr. Visconde de Para
naguá,comparativa mente aos ou
tros não foi dospeiores;a impor-
tanciad'elle f >\ de 4 milhões de 
Ub<.emissão a 89.juro de 41(2 OjO 
e commissão de 41^20 h* 
EXPORTAÇÃO 00 PARÁ EM 

1SS2 
Borracha 30.032.893$465 
Cacáo 3 653:309$320 
Castanha 908.048$266 
Couros 575:551$212 
Quina 471:696$000 
EXPOUTAÇÃO DA BORRACHA 

E\i 1854—1882 

Eis a quantidade de borracha 
exportada do Amazonas e Pará 
de 1851-1882. 
1854 
1859 
1861 
1869 

1859 
180V 
1868 
1874 1874 a 1878 

1880 
1881* 
1882 

9,880.785 kig. 
12,820 372 
21.397,240 
28.0: »9,223 
30,360,173 
9.792,835 
6,153,907 
8,770,977 

(Extr.) 

Eíl 

Suiíümt exemplo de. amor 
maternal. 

Foi n'uaia nouto do moz de Ju
nho de 1873, na Ilha de Itama-
rucá. 

A chuva cahia torrencialmpn 
te, o mar braraia furioso,arrojan
do sobre a costa sua? ondas en-
capeladas; os trovões ribombavao 
istrcdentee ; era um espectaculo 
terrível I Os relâmpagos fusila-
vutn tâo fortes,que clareavam pe
las frestas das portas o interior 
da nossa habitação; o vento que 
sybilava, produsindo 'um ruído 
medonho, por entre as folhas dos 
coqueiros, do vez em quando ar 
rojava ao chào uma arvore pare
cendo levar consigo toda a Ilha. 
Eu tinha apetms 12 annose ven
do aqueile' quadro ameaçador, 
tive medo e miuha irmãsinha que 
tinha oito annos tremia e chora
va. 
Creadas nos santos costumes da 

Beligião.dirigiamos preces ao Céo 
para acalmar as tempestades 
aconchegando-nos ao seío de nos-
.*a boa mãe forque junto d'9lla 
julgavamo-nos preservadas de to
do o perigo. 

Minha santa mãe vendo a nossa 
timidez, começou a nos consolar 
animando-nos e fomos todas trez 
orar. 
Quandoassira estávamos,ouviu-

se um grito agudo,vindo do mar. 
Picamos attenUs, mas não po

díamos crer que alguém sulcas-
se as ondas diante d'aquelle ca-
taclisma. 
Quem se atreveria a affrontar 

o mar no meio d'aquella tormen-
ta ? ! Eritretanto ouvimos mais 
gritos e voses da muitas pessoas. 

Embora amedrontada minha 
mãe abrio a porta, mas nada via 
ràos pela escuridão que era tene
brosa. De repente deus ou trez 
relâmpagos sciotillaram tão for
tes que deixou-nos ver o que se 
passava ao mar. Que espectacu 
Io triste e digno de toda a admi
ração se nos apresentou ! 'Via se 
ura i jangada distaute, não muito 
da costa.com uma tolda armada, 
tendo muitas pessoas, e sobre as 
ondas uma mulher que cora o 
braço esquerdo nadava, procuran
do alcançar a jangada que re
mava para ella e com o direito 
sustinha uma creança. 

Aquelia mulher vinha com 
muitos passageiros ha jangada.de 
uma longa viagem e ainda ti
nha que caminhar ; mas ame
drontada pela borrasca que apa
nhou-as no alto mar, julgou 
conveniente aportar a Ilha de, 
Itamaraoá, 

A criança era seu tllho o vi
nha adormecida sobre o seo collo. 
A jangada caminhava bem e 

ia chegando perto da co*ta-, mas 
veio uma vaga irnmonsae virou-a; 
ix pobre mãe quiz segurar seu pre
cioso thesouro mas era tarde, o 
menino tinha cabido ao mar. 
No momento em que ella vio o 

riiho no abysrao deu um grito e 
p tirou-se as ondas. O coração de 
mãe extremnsa não afez recoar 
ante o precipício terrível que a 
ameaçava, deu-lhe uma i;itre-
pidez sem hesitação e ella l'u era 
busca do filho extremeoidu, e 
conseguio salval-o I 
Ob ! amor de màe que é o mais 

puro que existe ! Não hà quem 
possa descrever as abnegações de 
que 6 capaz a mãe ! As mães são 
os anjo*, terrestres. 
Recife Novembro de 1883. 

Carlota Eugenia. 

que poetsão cobrarasassl-
ffnaturaa dos moradores 
fòra d'este município, pe
dimos a este» o obzequio 
«1 nos m a n d a r e m pelo cor
reio e e m carta registra
da, o importe das mesmas 
su is assiçaaturas descon
tadas as dispezas* Oertps 
de que seremos attendi-
dos em nosso justo pedi
do, desde ja agradecemos. 

Alforria. - o Dr. Juiz Mu
nicipal mandou passar carta de 
liberdade ao escravo Franklín. 
pertencente a Elias A. Pereira 
Mendes, que offereceo em Juízo o 
pecúlio de 1:200$000, que foi 
aceito pelo Senhor. 

< ionsellieiro I* a u i o 
N O U J E H . — Dizem-nos que deve 
chegar hoje a esta cidade o con
selheiro Bento Francisco de Pau 
Ia Souza, Deputado Geral por 
este districto. 

P r o m o ç ã o . — P o r Dec. de 
6 do corrente, foi promovido ao 
posto de I o Tenente do corpo 
d^tado-tnaior de 1* classe o 2 ° 
•Tenente de artilharia, Feliciano 
Mendes de Moraes, tílho do nosso 
amigo Frederico José de Moraes 
e nosso couterra^ieo. 
Os nossos comprimentos a am

bos. 

I* 

que estava premente,foi saudado 
pelos Rvds. Ps. Ohían » Pugíolí, 
e pelos alumnos A.Footes Júnior, 
H.Leão Teixeira e CorreajdíjAma-
ral. 
Os alumnos anotarão dou* 

hymnos. 
Por nossa parte agradecemos 

o convite que nos foi dirigido. 
\ imitadores apostóli

cos.—Estivarão nesta Cidade os 
Oonego-* Drs. A. Dias da Rocha e 
Eduardo Duarte Silva, Visita 
dores apostólicos das Ordens 
Franciscana e Carraelitana. 
I m p r u d ê n c i a . — No dia 

17, á rua do Commereio, um do3 
trollys de alluguel, pela impru
dência cora que era djr;gÍdo qua--
si pisou uma pessoa, perto do ho
tel do Braz. 
Não houve senão susto, mas o* 

cocheiros devem ser menos im
prudentes porque do contrario 
haverá algum» desgraça a la
mentar. 
E x a m e s - Ja terminarão 

os dos alumnos das escholas pu
blicas desta Cidade. 
Sabemos que os que revelarão 

melhor aproveitamento forão os 
das escholas regidas peio Pe Lu-
ciano F. Pacheco e pelas Sras. 

ispo d o C e a r á — C h e - ü* Autonia Augusta dos Santos 

imrnu 
A.VISO. — lotando (fuasi 

a lludar-so o corrente au-
no de IMN:I o tendo nós 
compromissos a sutisfn-
ater, bem como alguns me-
lhornmentosa reallsar. em 
uossa olliclna,pedtinos aos 
nossos assignautes o fU-
vòr de. mandarem o im
porte de sua» assfgnalu* 
Ml»* Outro-sim não tendo 
a empresa empregados 

gou ante-hontem a esta cidade o 
Exmo. Sr. D. Joaquim José Viei
ra, Bispo do Ceará. 
Hospedes.— Durante os 

dias 17 e 18 esti verão n'esta cida
de os Sr*. Barão de Márnoré, Vis
conde do Pinhal, Conselheiro* J. 
J. Teixeira Júnior e M. d.i Silva 
Mafra, Drs. Abel Graça e F. Nu
nes Perestrello,Coms. J. J. Perei
ra Júnior, F. A. Oonsaíves e 
Cândido J. Pereira, J. X. da Sil
veira e Cap. J. A. VieiraBarbo-
sa. / 
Collegio d e H. t^uix.— 

Os alumnos d'asse Collegio ofe
recerão ao publico no dia 17 um 
ensaio dos seus estudos. 
Depois de terem alguffs falla-

do sobre a electricidade, expli
cando a sua applicaçãoe seus ef
feito, com diversos apparelhos, 
teve lugar a sessão magna da so
ciedade Arcadia Gregoriana,pre
sidida pelo Rvd. P. Schitini. 

Fizerão discursos os aluraoos 
Alberto O., H Cavalcanti e Leão 
Teixeira e recitarão poesias os 
alumnos A. Fontes Júnior, J. 
Paranaguá e J. de Souza Lima 
Júnior. 

Forão em seguida representa
das as Comédias—Medico por 
força em 3 actos e a Sineta do 
bo*icario em um ac,tot 

Os alumnos cantarão dou 
hyraoos e diversas peças de mu-
zica forão executadas. 
— No dia 18 tev(í lugar a dis

tribuição de premi0s, que foi precedida da representarão do drama em 3 acto$ Os doú\Sarg«ntos. S. Exa. o Sr. Bispo \lo Ceara 

Oliveira e D. Umbelina Ko3a 
Carvalho Oliveira. 
C o m p a n h i a ^tu.iut . 

0 Governo Provincial indeferia 
a reclamação que a Companhia, 
Sorocabana fez contra a projac-
tada estação da Companhia Itua--
na, no lugar —/ederaeiras—* al-
legando bicar ella dentro de sua 
zona privilegiada. 
C i r c o Sninpaio.—Ainda 

se acha entre nós a companhia 
eqüestre dipgida peio artista 
Sampaio. Deo espootaculo aos 
dias 15 e 16 o dura outro depois, 
d'ámanhã. 
Imprensa.—Recebemos * 

agradecemos : 
O n. 1 do Realis/no, Semaná

rio litterario, critico e noticioso. 
que encetou a sua publicação na 
capital do Paraná,, era substitui
ção ao Vagalume ,• 

O Boletim, n. 1 da Sociedade 
Central de |ramigra$$o. 
Traz os estatutos da Sociedade 

e a acta da sua 1* sessão prepa
ratória. 
O a. I do Fagundes Varella, 

órgão do centro litterario assim, 
denominado e que fuacioaa aa 
Corte. 

KtMi** iia* O r d e n s fi*» 
li^iosas — O Sr. ministro do 
império endereçou aos visitadores 
das ordens Carmelitaaa e Fran
ciscana á seguinte circular : 

«Precisando o governo conhe
cer o estado e a> condições de ad
ministração do patrimônio daí 
ordens religiosas, s.rvü-se V. S. de informar com a pojsivel brevidade : 

http://costa.com
http://jangada.de


«Ni 
IMPRENSA YTUASTÂ 

1 ° Quaes os bens immoveis 
pertencentes a essa província,com 
indicação de sua situação e todow 
os e-clarecimentos convenientes, 
para julgar-se do seu valor ac-
tua! ; 

2 3 Quaes os escravos -jue a 
província possue.com declaração 
do sexo, idade, côr e logar do 
residência -, 
3 o Quaes os contratos, que 

ainda subsistem, de aforameuto e 
arrendamento de prédios, assim 
rústicos como urbanos,vantagem 
de cada um d'elles, que escravos 
compr»hendem,si foram celebra* 
dos com a necessária licença do 
governo e si as suas condições 
tem sido devidamente cumpri
das. * 
Jornal d o Agricul I ôr 

—E * o seguinte o Summario do 
a, 232; 
A educação dos ingênuos—Cul

tura da caana era Sergipe. (Con
tinuação) Máximas agrícolas.— 
Tamareira. Phoenix JdactyÜfera. 
Receita de cozinha. Carurú sim
ples.—Botânica. (Continuação). 
Gaviobas.—Berrya—Afolham?n-
tos.Theria physica.[Continuação) 
Bauhtnia.—Mechanica agrícola. 
Grades aperfeiçoadas —Economias 
domaaiica. Contra a febre.—No
tas estatísticas. Importação do 
Pará—Industrias agricolas^Fru 
ctas <>ticcr.s.---0 pó do fumo e os 
pulgõea.—^Receita para doce. Pe-
cegada bmzileira—Mosaico agri-
cota—Chiraica vegotal. Algodão. 
Analyse—Os correctivos. Atmos-
^hera—Epinetalía.—Hygiene dos 
estabulo-s. Calçamento de asphal-
to.—Arvoredo pão.-—Casuarina. 
üíea de sementes de chá. 

E s t a t u a d o c o u s e l h e i -
r o B u a r q u e cie Aflaeecio 
— N o dia 15 foi tirada da caixa 
a estatua do conselheiro Buarque 
de Macedo. Este trabalho, que 
poda eer considerado em fundição 
de forro como dos melhores,mar
ca uma f̂ poea muito honrosa pa
ra as ofíiciaas d* estrada de fer
ro í>. Pedro ií. 
A estatua depois de conveni

entemente limpa e retocada» se
rá exporia ás pessoas que a qui-
zerein v«r naquellas officinas. 

Imini^iNint^H e s p o n -
taneoHr-Diz o «Jornal do Corn-
mercjo» de 16 que no vaporScH-í 
via, italiano, procedente de Gê
nova, chegarão ao nosso porto 
honífcm p#Ia manhã, 1,333 immi-
grantet espontâneos destinados 
ao Brasil e 3 que neguem **m 
transito para o Rio da Prata. 
Feria** — Começão amanhã as 

do fôro, denominadas do Natal. 
Tftrmiaão a 31 de Janeiro. 
Revista Hlustrada. — 

Recebemos o n. 36,3. Está mag: 
uifiço. A graça do Aagelo para 
critica é inimitável. Prova-o.ago-
- ra mesma a pagina do centra que trata do quadro de Victor Mei-re.lle. Q combate naval de r̂ ia-

chuelo. Texto muito interessan
te. 
E x e c u ç ã o . — Tellegramma 

de Londres diz, que O' Donoei, o 
assassino de Carrey, denuncian
te do attentado de Phenix Park, 
que foi ultimamente conde nna» 
do á morte, foi executado no dia 
17. 
i«-st;»s n a e i o n a e s . — Diz 

a Lanterna, da Bahia : 
« O padre Manoel Joaquim de 

Castro Vianna foi um poóta sa-
tyrico de Minas Geraes, natural 
de S. João d'El-Rei onde falleceu 
em 1837. E' pena que não per
mitia a decência que se publique 
a maior parte dos engraçados ver
sos que fez. 
E m 1831, épocha de enthusias-

mo e luminárias, fez olle a dé
cima que abaixo transcrevemos. 
Para bem apreciar-se, deve no
tar-se : I o que tem sido uso no 
Brazil, em dias de regosijo nacio
nal ornar se o peito cora ramos 
de café e fumo.symbolo de nacio
nalidade; 2 o que se canta então 
um «Te-Deum,primor musical de 
Francisco Manoel, porém algum 
tanto extenso ; 3 o que quando 
uma banda de musica percorra 
as ruas da povoação, seja a que 
hora for, ch;ima-se a isso alvora
da 4 ° que ura dos cambetas.aco-
lytos da missa, era o próprio poe
ta : 
«Meia dúzia de grizetas, 
Melancólica alvorada 
Uma missa mal cantada 
Por um verso e dous carabeta?, 
U m sermão de (Juatro petas, 
«Te-Deum» comprido de mais, 
Cinco bombas desiguaes, 
Muito café, muito fumo. 
Aqui tendes em resumo 
Nossas festas naeionaes.» 
E x p o s i ç ã o . -Segundo par» 

ticipação oftícial do cônsul geral 
do Brazil, era Londres, inaugu-
rar-se-á no próximo verão, em 
Ediraburgo, capital de Escossia, 
uma exposição internacional flo
restal, sob o patrocínio de sua 
raagestade a rainha de Inglater
ra. 
A, Industria na Fran

ça.—Eis alguns detalhes curió 
sos sobre as principaes industrias 
existentes na França,assim como 
a quantidade de operários n'ellas 
empregados : 
Minas de carvão da pedra, 343 

com 106,415 operários : 
Explorações de turbas, 1,035 

com 27,999 oper trios; 
Minas de fsrro, 355 com 8,468 

obreiros ; 
Diversas minas metalliferas, 60 

com 4,422 trabalhadores ; 
Fabricas de ferro, 359 com 57 

mil obreiros; 
Fabricas de vidros e porcela

nas, 412, cora 18,708 operários ; 
Fabricas de louças e crystaes, 

162 com 23,421 obreiros, Fabricas de papel o papelão, 5,36, com 32,653 operários ; 

Fabricas do gaz,619 cora 10,575 
obreiros ; 
Fabricas de vellas, 157 cora 

4,603 trabalhadores ; 
Fabricas de sabão, 239 com 

3,509 operários ; 
Fabricas de assucar, 512 com 

63,526 trabalhadores; 
Industrias textis, 5,024 com 

353,383 operários. 
E s c o l a » ruraes--Na Rou-

raanía, onde è mais numerosa a 
população dos campos,ha actual-
mente 3.000 escolas ruraes, fre
qüentadas por 100000 alumnos. 
Canal de Fanamâ.-O 

sr. de Lesseps disse em Liverpool 
que o canal de Panamá será aber
to á navegação em 1883. 
tCschola n o r m a l . — F e z 

exame no dia 14 n*essa eschola 
e foi approvado o nosso conter
râneo Elias Galvão de B.França, 
professor publico d a 3 p cadeira 
d esta cidade. 
Damos-lhe os nossos parabéns. 
Novo Canal de Suez» 

— O s negociantes de Liverpool 
n'uma reunião que tiveram, ap-
plaudirara muito o discurso do sr. 
de Lesseps a respeito do segundo 
canal de Suez, enjo projecto vão 
examinar. O governo inglez em
prestará 8 milhões de libras a 3 
por cento para a abertura deste 
segundo canal. 
Óleo de «ementes de 

chá.—Lê-se no Jornal do Agri
cultor : 

Era 1333 o padre João Joaquim 
Ferreira de Aguiar e Francisco 
Pinto de Freitas Trancoso fabri
caram na cidade de S. Paulo óleo 
de sementes de chá optimo para 
luz e mais proveitoso do que o de 
amendoim : 1 ° porque a çorhei-
ta das sementes de chá augmen-
Ja a foliação da planta : 2 o por
que o óleo obtido não produz tan
ta fumaça como o de amendoim. 
Eis o processo ; 
Limpam-se as sementes e depo

is de seccas se as esmagam em 
pilões, de modo a reduzil-as a 
ura pò farinaceo, passando-o por 
uma peneira. 
Borrifa-se essa farinha com 

água, leva-se ao forno em taj.ho 
de cobre eu ferro, meche-se a 
massa até aparecer o óleo, pas
sando para o tipyti, onde ainda 
| quente é comprimida a massa, e 
.assim se ohtem, o óleo. 
U M BEÍJO ANTES DE PARTIR 

Uma dama pertencente á alta 
Srristocracia entrou ultima
mente era uma loja onde se ven-

1 dem composições muaicaes,e oora-
(prou algumas q1 tinhaõ caracter 
J sentimental, que lhe deram mais 
! no goto e ia já para retirar-se 

quando reflectíndo, diŝ e ao cai-
xeiro : 
Quero um beijo antes de partir. 
— O que minha senhora 1 ex

clamou o rapaz boqui-abarto o 
todo tremulo. 
—Preciso, repetiu a Marqueza 

com vóz firme, quero um beije 
antes de partir... ura sò bastará. 
A joven dama fitou os seus lin

dos olhos no caixeiro petrificado. 
Sem revelar a m*nor emoção, 
reiterou o seu pedido pela ter
ceira vez : depois acrescentou ; 

—Se não m'o podeis dar hoje, 
voltarei um dia destes. 
O caixeiro, louco de contenta

mento, estendeu os braços, todo 
lépido e delambido, para apertar 
a Marqueza, ao mesmo tam
po que lhe imprimia na face mi-
mosa o osculo pedido. 
A Marqueza raostrou-se,porém,, 

ofFendída e quebrou na cabeça do 
atrevido caixeiro a sua elegante 
sombrinha. 

O desfecho deste incidente, te
ve lugar no dia seguinte no tri* 
bunal correccional. 
O magistrado mand *u soitar o 

infeliz rapaz logo que ouvio a ex
plicação : Um beijo antes de par
tir era um titulo de uma Wals* 
era voga, cuja existência o réo 
ignorava. 
S U M M A DIVISÃO DO CASA

MENTO 

Ha no mundo trez castas de ca* 
aamentos.afârraa um especialista; 
casamento de Deu% casamento 
do biabo e casamento d amor te, 
de Deus—o do manceòo com a 
moça; do diabo—o da velha com 
o mancebo ; da morte o da mo
ça com o velho. Tinha rasâo, 
por que os casados moços, podem 
viver com alegria. As velhas ca
sadas cora moço vivem em perpe
tua discórdia. Os velhos casados 
com moças apressão a morte, ora 
pela desconfiança, ora pelos de-
sanimos. 
(Frei D. Francisco Manoel). 

momos 
Impostos 

Pagão-se até o 6ra do corrente 
mez na collectoria desta cidade, 
o imp. predial,sobra capitalistas 
e carros, e d'ahi por diante com 
multa de 6 a 10 %. 
Também ató Fevereiro é- devido 

o pagamento sem multa das ta
xa? dos escravos da cidade o Sal
to; e d'ahi por diante a multa 
de 6 a 10 %. 
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Aos jps..Fazendeiros e ?**' 
;tas do *** -*pitali-

•uteri OF 
Informar o fazendeiro, o pro-
duetor e o capitalista, das fluc-
tuaçíJes e operações pelas quaes 
tíhtão passando os produetos de 
seu trabalho, dos seus esforços e 
da sua intelligencia ó dever para 
todos aquelles que têm a preten
são de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E* o que comprehendeu a « R E 

VISTA COMMBRCIAL, FINANCEIRA E 

MARÍTIMA.» 
Desde a sua tundação. teve a 

peito dar a todos os seus leitores 
as informações a< mais exactas, 
elativas a todos os geoerosstc de 
gos exportadoso pelo Brazileire, 
pecialida CAFE*.ar-mo 
Esta publicação redigida em 

três línguas, por tugueza. trance-
za e ingieza. trata exclusivamen
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de todos os paizes do 
mundo,mas pai U C I U Ú Í meDte do 

Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de cafá, no Rio e era Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
coramorciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, u m quadro das 
importações e as M É D I A S Q Ü I N Z B -

NAEs.ostabellecida pela redacção 
são preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do futuro dos 
diversos gênero*. 

As informações colhidas noa mercamo 
•estrangeiros são igualmente utilissidas 
para í» produetor como para o capitalis
ta brazileiro. Orgiaiaou a redacção,wwi 
quadro bi-menscd perfeitamente intel-
ligivel é dando as cotações de café so
bre todos os mercados estrangeiros,não 
em moedas ou medidas estrangeiras,mas 
sim por arroba e réis ao cambio déca
da dia, sobre as respectivas praças, 

E' preciso também considerar 
a Revisa Commercial Financeira 
e Mariima,sob o ponto de vista, 
dos seiv.ços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazil 
e dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. 

Por isso tem ella as secções em 
iínguas franceza e ingieza, uni
versalmente conhecidas. 

É' pois, do dever de cada um 
sustentar uma empreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do Brazil e ningnem 
pôde faze-lo melhor do que ura 
estrangeiro insuspeito,conhecido, 
* conhecedor do paiz em que re
side ha mais de de2 annos. 

1?reco aanual da ^«««SÇ* 
n a t u r a RS. 8$QQ0 

74 Rua do Ouvidor 74 
EUa d e jr»aefiro 

Redacção da 

tyevue Com,me,rciale%F\nançiáre et Ma* 
ritime 

f " J .aJJLLÜiüül-t-wraiBEB 

IMPRENSA YTÜAN" & 

O abaixo assignado declara á 
seus numerosos amigos e fregue-
zes que não vende mais bilhetes 
a prazo. 

Outro sim previne que estando 

tem p^r fira a eleição da nova di-
recrocla e seo presidente, visto 
%Vi$- a actual resignou o seo man-
lato e marcar o ordenado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o disposto no Art' 
36 dos estatutos quô diz ser mis
ter que o accionista tenha suas 
acções inscriptas e depositadas 

em liquidação vem por esta im- 60 dias antes 
prensa pedir as pessoa a que estão Escriptorio Central da Compa 
em débitos com o mesmo queirão nnia, Ituana 16 dô Novembro di 
mandar satisfazer seus débitos 
até o fim d*este mez írapreterivel-
mente. 
'Ytú 12 de Dezembro de 1883 

Bento F. de Toledo. 
5-3 

Assuoar 
branco Ia sorte do Engenho Cen
tral de Porto-Feliz. Vende se a 
dinheiro E m casa de Manoel Mar
tins de Padua Mello. 

dff* 
1883. 20-10 

O secretario da companhia, 
A. de S. Neves. 

Companhia Ytuana 

E m casa de Benedicto 
Taques. vende-se fumo 
b o m de cigarro a 16*000 
réis, a arroba preço eate 
sem competidor 6 — 3 
Ao alcance de todos ! ! 
Da collecção do R O M A N C E I R O 

(cuja assignaturí»,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a l$ovoíurne brechado, 
os magníficos romances : 

L\l)Y U A R E 
(1 Vol ) 

A VERGONHA QUEM VTA 
(1 Vcl) 

(Miinda-se para o inte
rior, s e m alteração cie 
preçoj 

No escriptorio da Gaze
ta do Povo, â rua do Im
perador, 2,S. Paulo. 

Tendo a assemblea geral extra
ordinária, hontem realisada a im
provado o parecer da Comraissão 
encarregada de estudar a propos
ta da directoria relativamente ão 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accionista* do 
-mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, sua;< 
entradas,na razão de trinta~mil 
réis por acção, podendo estas ser 
feitas no escriptorio da compa-
nma n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tijmpo 
será enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero das acçtfès que 
c;tda um po«sue. 

Escriptorio da Companhia Itu
ana, 16 de Novembro de 1*83. 

O Secretario da Companhia. 
12—10 A. deS. NevdS. 

LOTERh HO IPIRANGA 
H a bilhetes d'esta lo

teria no Anjo da Fortu
na. (7) 

BENTO de TOLEDO. -

4» 4? cr.?. 

•^Galvão de Parcos 
H=^P Pairtecipaa seusfre-

gu^zes.que de hora em 
diante assenta denta
dura artificial, pelos 
preços abaixo decla- ?t 
rados : 

D&ntadura inteira 
com ou sem ir 6'a 200$ 'jv 
Dentaduras pareiaes $ 

A*} de 3 dentes para ma- f/L 
jĵ f! is. cada u m a ^ / f j ^ * 
*^ Chitmbagem à fia ti ^* 
5 na ou ingieza cada v*j 

cavidade 1£ 
Extracção de dentes 

e raízes ca<la u m 2$ 
Extracção das pedras ££v 

ç ^ e limpar os dentes (y 
••^f^ naturaes, cada boc- fT

J 

ca 3$ ü 
Cautherisarcaduden- ^ 
te 1$ 
Curar fístulas ia bo.; , 
ca conforme o traba- A 

» lho. 
« p>>i íiarante seu trabalho ^ 

J era tudo que diz--res-
irjâ) p«ito a sua arte-.. \£i 

E>tesp rfços,são a di- *V$ 
uheiro avista, e- por 
trabalhos feitos em- , 
sua residência â rua ̂ y 
da Palma n. 743 «̂2£r-

j (9~m ($T 

COMPANHIA ITUANA 
ASSEMBLEA GERAL EXTRA

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi
do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece
rem no escriptorio da Companhia 
o'esta cidade para asistir a as
semblea geral extrwdinaria.que 

SOLICITADO* 

« José Augusto Mar-
^ condes de Moraes, en-
ijgu carrega-se de todos os 
TO* mysteres relativos a sua 
ijjg profissão e de liquida-
gS ções judicisies e amiga-
V|||R veis era qualquer ponto 
íjjjj da Província de São 

Paulo. Também, me
diante muito módica 
commissào, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 

Qfjg e de acções da Estrada 
t d o Ferro da Companhia 

Ituana. (10) 

•|| í Rua da Palaia 

1 ',XIJ' 

BARBE1HO 
O abaixo assígnado» participa 
aos seus froguezes e ao publico 
e m geral,que do dia 20 do cor
rente em diante estará novamen
te aberta a sua loja d<* barbeiro 
e^cabele:reiro,na ru;i do conxner-
cio, em frente a Pbat macia do 
sr. Jcsé Maria Alves, onde yxes
teve estabelecido com e^ne 'ramo 
de negocio. 

Promete como sempre servir 
com promptidão anseio e perfei
ção nos seus trabalhos. 

Ytú 15 Dezembro de 1333. 

RAYMÜNDQ GIOVANI 
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